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Este Texto para Discussão (TD) constitui o segundo 
de uma série de quatro volumes que integram a pes-
quisa Como se Dividem as Cidades: a invenção dos 
assentamentos informais. Outras etapas desta pesquisa, 
complementares e complementadas por esta série de 
TDs, consistem em: entrevistas com especialistas e 
gestores de políticas públicas; análise de documentos 
oficiais de agências internacionais e países; e análise 
aprofundada da produção acadêmica do tema.

Esta série de quatro volumes, especificamente, teve 
por objetivo realizar um estudo culturômico e cientomé-
trico acerca do uso do termo assentamentos informais 
(informal settlements) para além dos resultados pura-
mente quantitativos, contextualizando-os e utilizando 
análises geopolíticas e de políticas públicas.

O pano de fundo desta pesquisa é o contexto glo-
bal de agravamento das desigualdades, de retrocessos 
no combate à pobreza e da expansão da moradia em 
assentamentos precários – condição de aproximada-
mente 1 bilhão de habitantes do globo, especialmente 
nos países do Sul global.

Desse modo, torna-se, pois, urgente não apenas 
reconhecer o problema com o qual estamos lidando, 
mas também rever os instrumentos teóricos e concei-
tuais de análise e suas abordagens, bem como propor 
soluções que contribuam com a prática e com as polí-
ticas públicas que efetivamente melhorem as condições 
de vida e garantam o direito à cidade.

Considerando a estruturação da série, em quatro 
TDs, o primeiro, intitulado Informal settlements: a divi-
são da cidade e seus termos, traz uma contextualização 

teórica, histórica e geopolítica acerca da concepção e 
do uso do termo, elaborando uma análise teórica e 
metodológica que serve de base para os demais TDs.

Este segundo TD inicia-se com uma contextuali-
zação sobre a abordagem metodológica utilizada para 
o extrato da pesquisa aqui apresentado. Em seguida a 
pesquisa apresenta os resultados quantitativos relativos 
ao estudo culturômico, realizada a partir da ferramenta 
Ngram Viewer e de uma base de diversos livros publi-
cados nos dois últimos séculos, buscando identificar 
tendências culturais associadas ao termo informal, 
termos correlatos, bem como o termo central da pes-
quisa, informal settlements. Os resultados são contex-
tualizados conforme as bases teóricas anteriormente 
apresentadas e de acordo com achados preliminares 
à pesquisa.

Desse modo, é possível demonstrar graficamente 
o início do uso do termo informal sector na década 
de 1970, corroborando achados prévios da pesquisa. 
Segue-se um uso majoritário do do termo informal 
associado à economia e ao trabalho que declina na 
década de 1990, quando, por sua vez, começa a popu-
larização do termo informal settlements como expres-
são sinonímia da palavra pejorativa slum.

Posteriormente, são apresentados os resultados 
do estudo bibliométrico das teses e dissertações nacio-
nais e internacionais que fazem uso do termo informal 
settlements no contexto urbano, a partir das bases de 
dados ProQuest e Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD).



SUMEX
Nesta análise, notam-se claras diferenças na pro-

dução em distintas línguas, o que pode estar relacio-
nado ao delay científico entre os “centros de cálculo” 
(Bourdieu, 1983) e as universidades na periferia da 
produção das narrativas do conhecimento. Observa-
-se, como apontado no primeiro TD da série, que o Sul 
global reproduz e ao mesmo tempo valida um discurso 
que se origina no Norte global, reproduzindo e aprofun-
dando relações de dependência, em vez da necessária 
interdependência defendida por Klink (2016).

É interessante pontuar que no Brasil verificou-se 
uma associação de proximidade entre publicações 
acadêmicas e políticas públicas nacionais, de modo 
que a introdução do termo às teses e dissertações 
parece ocorrer após a sua adoção nas políticas públi-
cas brasileiras.

Seguindo-se os TDs, o terceiro da série, intitulado 
Informal settlements: da concepção do termo à sua 
transformação em agenda quente de pesquisa – aná-
lise cientométrica e difusão acadêmica, apresenta uma 
análise bibliométrica aprofundada em base, métodos 
e ferramentas provenientes das ciências da informa-
ção dos artigos científicos publicados em periódicos 
peer-reviewed em todo o mundo, tomando como base 
de dados três dos principais bancos de artigos acadê-
micos – Web of Science, Scopus e EBSCO.

Por fim, o quarto TD, Informal settlements: campos 
acadêmicos e geopolítica, faz uma síntese dos três pri-
meiros estudos para discutir de maneira aprofundada 
os resultados apresentados e obtidos, apontando as 
considerações finais e os prospectos para a pesquisa e 
temática em debate.

A partir da leitura deste volume, é possível obser-
var a primeira parte dos resultados quantitativos que 
dialogam amplamente com questões teóricas e geopolí-
ticas relativas não apenas à cidade, mas também à pro-
dução do conhecimento no mundo globalizado, refor-
çando hipóteses anteriores e lançando novas acerca da 
utilização de dualismos relacionados à cidade.
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